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Microfone de carbono como amplificador  

A elevada sensibilidade do microfone de carbono, aliada à sua elevada resistência mecânica, fizeram deste 

dispositivo o cavalo de batalha da indústria telefónica até aos anos 70 do século 20. Sem este tipo de microfone 

dificilmente os primeiros sistemas telefónicos teriam algum sucesso junto das populações. 

O microfone de carbono produzia sinais fortes, capazes de poderem estabelecer ligações telefónicas a grandes 

distâncias e eram muito robustos. Também, foi graças a este microfone que começaram as primeiras 

transmissões de rádio com capacidade de transmitir áudio e música. 

Mesmo depois do uso generalizado das válvulas eletrónicas, a partir de 1920, quando era preciso alguma 

amplificação do sinal em sistemas telefónicos, frequentemente era usado um amplificador baseado no 

microfone de carbono. 

 

Fig.1. - Amplificador baseado em microfone de carbono (Museu Faraday) 
Coleção de Moisés Piedade. 

 

O funcionamento deste amplificador baseia-se na alta sensibilidade do microfone de carbono. Basicamente, o 

sinal de áudio de entrada é aplicado a um transdutor eletroacústico excitado por dois indutores ortogonais 

que produzem uma vibração mecânica sobre uma pequena armadura de ferro colocada no entreferro de um 

magneto permanente. 

Esta vibração mecânica é transmitida a um pequeno microfone de carbono que converte a pequena vibração 

mecânica numa grande alteração do valor da sua resistência elétrica. 

O microfone tem uma estrutura diferencial e é alimentado com uma tensão contínua externa, tipicamente de 

6 V, através de um transformador diferencial. A grande alteração da resistência elétrica produz uma grande 

variação de corrente elétrica fornecida da fonte externa a uma carga través do transformador. 

Alguns destes amplificadores, como o que está no Museu Faraday, têm duas entradas e duas saídas de tensão 

com impedâncias internas diferentes: 120 ohm para os sistemas telefónicos convencionais e 4000 ohm para 

atacar diretamente os altifalantes de alta impedância que eram tipicamente usados nos recetores de rádio 

nos anos 20 de século 20. 

https://museufaraday.ist.utl.pt/
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Assim, o amplificador baseado no microfone de carbono poderia servir como amplificador de áudio, com um 

ganho típico de 6 dB de potência, num recetor de rádio sendo equivalente a um amplifcador realizado com 

duas válvulas eletrónicas e que, em 1925 era bastante mais caro do que o preço de £ 5 que custava o 

ampliifcador de microfone de carbono (valor equivalente atual a 320 libras). O amplificador da Fig. 1 tem um 

botão no topo da caixa, que serve para rotar um pequeno magneto permanente, existente na tampa da caixa, 

que permite alterar o campo magnético gerado pelo magneto permanente principal e, assim afinar o ponto 

de funcionamento magnético do transdutor (na caracteristica B-H), de modo a ter maior sensibilidade. 

Alguns anúncios da época: 

 

Fig. 2 - Amplificador Brown de microfone de carbono. 

  
Fig. 3 - Esquema do Amplificador e respetivo  transformador. 
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